
P O L Í C I A
O que há de terrível no caso 

do espancamento do Jornalista 
Nestor Moreira t  que êle nada 
tem de extraordinário O que 
êsses guardas do 2o Distrito fize­
ram nüo foi produto de um ata­
que de sadismo: foi mera rotina. 
Apenas êles não tiveram sórte 
porque. a> tratava-se de um Jor­
nalista conhecido e estimado em 
sua classe; b) uma pancada de 
mau Jeito produziu uma hemor­
ragia Interna

Não só os guardas como o co­
missário e o delegado agiram se­
gundo o figurino. O comissário 
tendo pago a corrida de táxi. não 
registrou o fato do espancamen­
to, naturalmpnte poraue o achou 
normal. O delegado, irritado com 
a imprensa como se essa tivesse 
alguma ruína em spu fracasso no 
raso da morte da francesa, tele­
fonou no dia seguinte nara um 
conhecido repórter pedindo-lhe 
oue “ não fizesse explorarão”  em 
tôrno do caso. se irritando 
quando o profissional disse que 
era obrigado a noticiar os fatos 
Esta é a mentalidade de nossa 
poliria e para se avaliar tôda a 
gravidade do acontecido é preci­
so compreender isso.

O trabalho pròpriamente po­
licial foi feito pela imorensa. Fo­
ram os colegas de Nestor Morei­
ra que deram o alarme, foram ê’ps 
que descobriram a testemunha 
-irtnrlnal e apontaram o crimino­
so. Ninguém duvida da correção 
do delegado Schwab nem do che­
fe genpral Ancora: mas a verda­
de ê que. se a renortagem não ti­
vesse como oue avocado a si êssp 
Inouárlto em um momento de 
decisão e revolta, tudo seria en­
coberto por tpstemunhas compra­
das ou ameaçadas. Já não hav'a 
uma infeliz mulher da vida sido 
“ conversada”  para testemunhai 
aue o ambiente no Segundo Dis­
trito era mais alegre oue em sua 
rpsa? Quem tem corag"m de dc- 
pôr contra a policia sabendo oue 
ela é soberana? A lon^a lmnuni- 
dade de todos os seus crimes 
orincinalmente durante o estado 
de guerra e o Estado Novo. im­
punidade oue abrange desde os 
carrascos primários atá os filin- 
tos, ráus e vargas, criaram hábi­
tos e comolexos que se não po­
dem estranhar. A reforma da Po­
licia tem de ser feita de alto a 
baixo e de maneira radical; pxí- 
ge um exnurgo e uma reeduca­
ção total. Não veio que isso seia 
possível quando os grandes res­
ponsáveis. os grandes culnados. os 
frios mandantes e beneficiários 
de seus crimes estão na posição 
em que se encontram.

Quero dizer aoui ao Jornalista 
Nestor Moreira minha palavra d 
solidariedade. Talvez êle Já não 
possa ouvi-la. Mas o caso trans­
cende a sua pessoa Êle simboliza 
nest» momento tódas as vítimas 
obscuras da policia, todos os hu­
milhados. torturados assassina­
dos por uma polícia eternamente 
criminosa e eternamente impune.
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